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deixam o Bank of Boston 
na confortável posição de 
estar prevenido contra 
eventuais perdas em 63% 
de seus ativos em países 
em desenvolvimento. 

As reservas da maioria 
dos grandes bancos norte-
americanos passaram a re• 
presentar 25% de sua "ex-
posure" depois do grande 
movimento de aprovisiona-
mento iniciado pelo Citi-
corp, em maio último. O 
preço da ousadia é que o 
Bank of Boston, que regis-
trou uma receita de US$ 232 
milhões no ano passado, te-
rá lucros marginais em 
1987. 

O Brasil representa um 
terço da carteira de cerca 
de US$ 1 bilhão de emprés-
timos de médio e longo pra-
zos do Bank of Boston, ten-
do recebido até hoje US$ 
315 milhões em créditos —
US$ 245- milhões para -em-
presas públicas, US$ 40 mi-
lhões para bancos e US$ 30 
milhões em outros emprés-
timos. Obviamente, o ban-
co não pretende divulgar 
quais empréstimos, a por-
centagem ou montante dos 
créditos que cancelou em 
cada país. "As carteiras de 
vários países foram afeta-
das — e não só de países da 
América Latina", limitou-
se a dizer Wheeler. Cerca 
de três quartos dos ativos 
internacionais do banco es-
tão na região. Além do Bra-
sil, o Bank of Boston tem 
US$ 230 milhões em ativos 
de longa maturação no Mé-
xico, US$ 180 milhões na 
Argentina, US$ 60 milhões 
na Venezuela e US$ 440 mi-
lhões no Chile. 

Primeiro "write-off" 
substancial da dívida, a de-
cisão do Bank of Boston 
não deverá, segundo seu 
presidente e principal exe-
cutivo, Ira Stepanian, 
"desviar a corporação de 
continuar a desempenhar 
um papel nos esforços das 
nações em desenvolvimen-
to para construir econo-
mias mais fortes e mais 
produtivas". Stepanian 
acrescentou que as subsi-
diárias que o Bank of Bos-
ton tem no Brasil, na Ar-
gentina e no Chile são for-
tes e lucrativas, asseguran-
do que o "o banco continua-
rá a fazer empréstimos pa-
ra operações comerciais e 
a atender outras necessida-
des de financiamento inter-
nacional de seus clientes". 
O Bank of Boston tem cer-
ca de US$ 170 milhões de li-
nhas de crédito comercial  

para vários países, US$ 5 
milhões dos quais em car-
tas de crédito para o Bra-
sil. 

"Nós somos um banco 
conservador e continuare-
mos a analisar as oportuni-
dades de negócios e a quali-
dade dos ativos caso a ca-
so", afirmou o porta-voz 
Wheeler. 

O Bank of Boston come-
çou a operar no País, finan-
ciando exportações de café 
para comerciantes em Bos-
ton, na segunda década do 
século. Em 1919, solicitou 
ao governo brasileiro auto-
rização para instalar uma 
filial no Rio de Janeiro. Foi 
atendido em 1947. O fato de 
ser uma das mais antigas e 
tradicionais presenças en-
tre bancos estrangeiros 
tanto no Brasil quanto na 
Argentina, tornaria a deci-
são do Bank of Boston espe-
cialmente negativa para os 
dois países, segundo alguns 
executivos de bancos ouvi-
dos ontem por.este jornal. 

A participaçio do bahcõ, 
no crédito-ponte de. US$ 3 
bilhões sinaliza, contudo, a 
continuação do envolvi-
mento com o País. Isso é 
importante, pois o Bank of 
Boston teve uma participa-
ção decisiva na mobiliza-
ção da adesão dos bancos 
regionais norte-ameri-
canos ao último "pacote" 
negociado com o México. 

Não há dúvida, contudo, 
de que a rápida deteriora-
ção da economia brasileira 
em 1987 teve um peso im-
portante na iniciativa do 
Bank of Boston. Essa dete-
rioração foi mencionada na 
semana passada pelo 
Moody's Investors Service, 
ao lado dos problemas das 
economias da Argentina, 
da Venezuela e do México, 
para explicar a decisão do 
serviço para colocar dez 
grandes bancos — inclusi-
ve o Bank of Boston — nu-
ma lista de revisão, com 
vista a um possível rebai-
xamento de seus papéis. 

Oficialmente, Stepanian, 
num comunicado, diz que o 
"write-off" foi decidido "à 
luz das condições atuais da 
economia mundial e das 
negociações da dívida dos 
países em desenvolvimen-
to", mencionando a decla-
ração conjunta que oito 
presidentes latino-
americanos fizeram em 
Acapulco, México, no mês 
passado, reivindicando 
uma redução das obriga-
ções da dívida. Ele citou, 
também, informações re-
centes de que a Argentina 
poderá tomar o caminho da 
moratória no primeiro tri-
mestre de 1988. 


